
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas esponta-
neamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebramos hoje a Solenidade dos Após-
tolos Pedro e Paulo. É uma celebração antiquís-
sima, anterior à Festa do Natal. Dois seguidores 
de Cristo, dois apóstolos, dois mártires, com 
diferenças claras, como relata a escritura (cf. At 
15; Gl 2,11-14), porém, unidos pelo Evangelho de 
Jesus Cristo. Embora tenham sido martirizados 
em dias diferentes, deram o mesmo testemunho. 
Pedro foi à frente; Paulo o seguiu. Celebramos o 
dia festivo consagrado para nós pelo sangue dos 
apóstolos. Amemos a fé, a vida, os trabalhos, 
os sofrimentos, os testemunhos e as pregações 
desses dois apóstolos, como diz Santo Agostinho. 
Alegres, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 
205/206/207/208/208/210

ANTÍFONA DA ENTRADA: Eis os santos que, 
vivendo neste mundo, plantaram a Igreja, regando-a 
com seu sangue. Beberam do cálice do Senhor e 
se tornaram amigos de Deus.

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 250

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que oferecestes o vosso perdão a 
Pedro arrependido, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que prometestes o paraíso ao bom 
ladrão, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que acolheis toda pessoa que confia 
na vossa misericórdia, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 293/856
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que hoje nos con-
cedeis a santa alegria de festejar os apóstolos 
São Pedro e São Paulo, dai à vossa Igreja seguir 
em tudo os ensinamentos destes Apóstolos que 
nos deram os fundamentos da fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 33(34),2-3.4-
5.6-7.8-9 (R. 5)

R. De todos os temores me livrou o Senhor Deus.
2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
seu louvor estará sempre em minha boca.
3Minha alma se gloria no Senhor; *
que ouçam os humildes e se alegrem! R.
4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
exaltemos todos juntos o seu nome!
5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
e de todos os temores me livrou. R.
6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
e vosso rosto não se cubra de vergonha!
7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
e o Senhor o libertou de toda angústia. R.
8O anjo do Senhor vem acampar *
ao redor dos que o temem, e os salva.
9Provai e vede quão suave é o Senhor! *
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Tu és Pedro e sobre esta pedra 
eu irei construir a minha igreja; 
e as portas do inferno não irão derrotá-la. 
(Mt 16,18)
 
12. EVANGELHO: Mt 16,13-19
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e Irmãs, confiando no Deus que 
escolheu e enviou Pedro e Paulo, elevemos à Ele 
as nossas súplicas, rezando:

R. Nós vos louvamos, Senhor, e em vós con-
fiamos.

– Senhor Deus, abençoai o Papa Leão; conservai-o, 
dai-lhe vida, tornai-o feliz na terra e não o entregueis 
ao poder de seus inimigos. Confiantes, rezemos.

– Senhor Deus, vós que chamastes o pescador 
Simão para torná-lo pescador de homens, vos 
pedimos que abra para nós as portas da vossa 
misericórdia e não nos deixeis jamais afastarmo-
-nos do caminho da vida. Confiantes, rezemos.

– Senhor Deus, vós que enviastes o apóstolo 
Paulo para evangelizar as nações pagãs, fazei 

que a Palavra da salvação seja pregada a toda a 
criatura. Confiantes, rezemos.

– Senhor Deus, nós vos bendizemos, porque, 
mesmo sendo pecadores, viestes à nossa procura, 
para conhecermos vossa verdade e servirmos à 
vossa majestade. Confiantes, rezemos.

– Senhor Deus, concedei a vossos fiéis o espírito 
de oração e louvor, para que vos demos graças 
sempre e em todas as coisas. Confiantes, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja na Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, para que recebamos por vossa misericórdia 
o que por nossos méritos não ousamos esperar. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 359/1013

Dir.: Hoje é realizada a coleta mundial do Óbolo 
de São Pedro, na  Solenidade de São Pedro e São 
Paulo. É um gesto de solidariedade dos fiéis para 
apoiar a missão do Papa Leão e obras de caridade 
para os necessitados. Cientes do nosso servir e 
dos exemplos cristãos, partilhemos nossos dons 
para colaborarmos mutuamente visando sempre 
o bem. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1038/1039

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão busca a Reserva Eucarística 
que está no sacrário e traz até o altar sem nada 
dizer. A assembleia permanece de pé. Ao colocar 

DEUS FAZ COMUNHÃO
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	Am 2,6-10.13-16; Sl 49(50),16bc-17.18-19.20-21.22-23 
	 (R. 22a); Mt 8,18-22.

3.ª-feira: 	Am 3,1-8.4,11-12; Sl 5,5-6.7.8 (R. 9a); Mt 8,23-27.

4.ª-feira:	 Am 5,14-15.21-24; Sl 49(50),7.8-9.10-11.12-13.16bc-17 
	 (R. 23b); Mt 8,28-34.

5.ª-feira: 	Am 7,10-17;Sl 18(19),8.9.10.11 (R. 10b); Mt 9,1-8.

6.ª-feira:	 São Tomé, Apóstolo, Festa. Ef 2,19-22; Sl 116(117),
	 1-2 (R. Mc 16,15); Jo 20,24-29.

Sábado:	 Am 9,11-15; Sl 84(85),9.11-12.13-14 (R. 9); 
	 Mt 9,14-17.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Élio Savóia (Comboniano)

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Carlos Antônio Conceição

w	 29/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Chiranjeevi Polizetti, 
MSC

w	 30/06: Aniversário Natalício do Pe. Clesio dos Santos

w	 30/06: Aniversário de Ordenação do Fr. José Clemente Müller, 
OFM

w	 03/07: Aniversário de Ordenação do Côn. José Ayrola Barcellos

w	 03/07: Aniversário de Ordenação do Pe. Lucio Lameira Bravim

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.

03

a âmbula no altar, o ministro faz uma genuflexão, 
toma nas mãos a hóstia e, mostrando-a aos 
fiéis, diz: “Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro…”. Depois de distribuir 
a Comunhão aos fiéis, repõe a âmbula com a 
Reserva Eucarística no sacrário sem nada dizer.)
 
19. COMUNHÃO: 693/694

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Simão Pedro disse a 
Jesus: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Jesus 
então declarou: Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja. (Cf. Mt 16,16.18)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1413/1501/1083
(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um salmo 
ou canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Refeitos por este sacra-
mento, concedei-nos, Senhor, viver de tal modo 
na vossa Igreja que, perseverando na fração do 
pão e no ensinamento dos Apóstolos, enraizados 
no vosso amor, sejamos um só coração e uma 
só alma. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que 
vos deu por fundamento aquela fé proclamada 
com vigor pelo apóstolo Pedro e sobre a qual se 
edificou a Igreja.

Todos: Amém!

Dir.: Ele, que vos instruiu pela incansável pregação 
do apóstolo Paulo, vos ensine por seu exemplo a 
sempre atrair para Cristo novos irmãos.

Todos: Amém!

Dir.: Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, pela 
força da palavra, e ambos, por sua intercessão, 

DEUS NOS ENVIA

nos conduzam àquela pátria, onde chegaram 
merecidamente um pela cruz e outro pela espada.

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
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Oração pelo Papa
V. Oremos pelo nosso Beatíssimo Papa Leão.

R. O Senhor o conserve, lhe dê vida e o torne feliz na terra, e não o entregue em poder dos seus inimigos.

Ó Deus, que na vossa Providência quisestes edificar a vossa Igreja sobre São Pedro, chefe dos Apóstolos, 
fazei que o nosso Papa Francisco, que constituístes sucessor de Pedro, seja para o vosso povo o princípio e o 
fundamento visível da unidade da fé e da comunhão na caridade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Amém. 
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“Estes mártires viram o que pregaram”
O martírio dos santos apóstolos Pedro e 

Paulo consagrou para nós este dia. Não falamos 
de mártires desconhecidos. Sua voz ressoa e se 
espalha em toda a terra, chega aos confins do 
mundo a sua palavra (Sl 18,5). Estes mártires 
viram o que pregaram, seguiram a justiça, pro-
clamaram a verdade, morreram pela verdade.

São Pedro, o primeiro dos apóstolos, que 
amava Cristo ardentemente, mereceu escutar: 
Por isso eu te digo que tu és Pedro (Mt 16,19). 
Antes, ele havia dito: Tu és o Messias, o Filho 
do Deus vivo (Mt 16,16). E Cristo retorquiu: Por 
isso eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra 
construirei minha Igreja (Mt 16,18). Sobre esta 
pedra construirei a fé que haverás de proclamar. 
Sobre a afirmação que fizeste: Tu és o Messias, 
o Filho do Deus vivo, construirei a minha Igreja. 
Porque tu és Pedro. Pedro vem de pedra; não é 
pedra que vem de Pedro. Pedro vem de pedra, 
como cristão vem de Cristo.

Como sabeis, o Senhor Jesus, antes de 
sua paixão, escolheu alguns discípulos, aos quais 
deu o nome de apóstolos. Dentre estes, somente 
Pedro mereceu representar em toda par te a 
personalidade da Igreja inteira. Porque sozinho 
representava a Igreja inteira, mereceu ouvir estas 
palavras: Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus (Mt 16,19). Na verdade, quem recebeu 
estas chaves não foi um único homem, mas a 
Igreja una. Assim manifesta-se a superioridade 
de Pedro, que representava a universalidade e a 
unidade da Igreja, quando lhe foi dito: Eu te darei. 
A ele era atribuído pessoalmente o que a todos foi 
dado. Com efeito, para que saibais que a Igreja 
recebeu as chaves do Reino dos Céus, ouvi o 

que, em outra passagem, o Senhor diz a todos 
os seus apóstolos: Recebei o Espírito Santo. E 
em seguida: A quem perdoardes os pecados, eles 
serão perdoados; a quem os não perdoardes, 
eles lhes serão retidos (Jo 20,22-23).

No mesmo sentido, também depois da 
ressurreição, o Senhor entregou a Pedro a res-
ponsabilidade de apascentar suas ovelhas. Não 
que dentre os outros discípulos só ele merecesse 
pastorear as ovelhas do Senhor; mas quando 
Cristo fala a um só, quer, deste modo, insistir 
na unidade da Igreja. E dirigiu-se a Pedro, de 
preferência aos outros, porque, entre os após-
tolos, Pedro é o primeiro.

Não fiques triste, ó apóstolo! Responde 
uma vez, responde uma segunda, responde uma 
terceira vez. Vença por três vezes a tua profissão 
de amor, já que por três vezes o temor venceu 
a tua presunção. Desliga por três vezes o que 
por três vezes ligaste. Desliga por amor o que 
ligaste por temor. E assim, o Senhor confiou 
suas ovelhas a Pedro, uma, duas e três vezes.

Num só dia celebramos o martírio dos 
dois apóstolos. Na realidade, os dois eram como 
um só. Embora tenham sido martirizados em dias 
diferentes, deram o mesmo testemunho. Pedro 
foi à frente; Paulo o seguiu. Celebramos o dia 
festivo consagrado para nós pelo sangue dos 
apóstolos. Amemos a fé, a vida, os trabalhos, 
os sofrimentos, os testemunhos e as pregações 
destes dois apóstolos.

Santo Agostinho, bispo.
(Sermo 295,1-2.4.7-8:PL38,1348-1352)

(Séc.V)  –  Liturgia das Horas
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